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MAPPA DO RENDIMENTO 1 DA ALFANDEGA no PARTO uu A ECON DE 1855-1 


856. 


. Go 1856. TOTAL 
ULASSIFICAÇÃOO DOS RENDIMENTOS T T = DA 
OUTUBRO | NOVEMBRO | DEZEMBRO | JANEIRO | FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO RECEITA. 
= df teta | 4] I | 
s de entrada ssobre generus estrangeiros! 83,4578350 95,3088280 | 90 aTigos 106,0048995 131,506g465 vas, gogors | 1,169, 501830 
o 5. addi, dos mercad, de comme ud. IBGBI0O 805395 468690 3,4205720 
radas de sgeneros da Port = 2408425 
de cereages nacional 518630 | 65030 Es FoSOrO 
ida sobreu 27887 "034085 4:685551 


de d.º do vinho, agoard., gerop. nacional 
de dita de outross generos naciunaes.. ... 
bre o vinho poara o consumo da cidade. | 
e d.º para conssuimo de Villa-N 
le tonelagem........ 

.ºs de navegação doo Douro 
D.» de armazenagenm. 

Imposto de 7 por ceent 
D.º de 5 por cento... 

D.º de 500 reis sobre cada pipa de vinho 
D.º de 48000 reis Lapa qualificação do vinho . 
Dito pura au obras da barra [1400 rs. pot tonelada dos mavica sab 
D.º para amortisaçãoo das notas do Banco 
D.º para as obras dia Praça do Commercio . 
Receita do Pescados... 

Multas, tomadias aboandonos é receita e 
Transferido do cofres dos 3 p. e. para a receita. 


1015; 
“18400 
T3g4Do 


| DOISIO 
1,2308735 
248000 
954p500 

19488! 

1,3558; 
07 


1,5508700 


1,0408050 
3,2638405 
05000 
TLág400 
270 


135, 4938560 
17,36 5825 
» Ria 


8400 
18 1958795 


1,9158587 


Somma Rs....... 


140,58 4878! | 


70,4098301 | 136,8998207 


127,5008896 | 122,7758457 
l 


136,8005031 | 


167,928g992. 


136,1598649 1,570,3428225 


RESUMO DAY ENTRADA DE GENEROS ESTRANGEIROS E 


MERGCADONIAS QUANTIDADE 
CLAASSE 1.º 


— AMLGODÕES — 
Ein rama....... 


2,224.541 


» io simples, » 571.066 
» fio torcido... » AS.705 
Belbutinas é bomba: » 193 219 
Bobinetes o rendalas » 4.801 
Cassas e cambraimas » 62055 


Metins, colins, sarrjas, ) » 19.250 
Ponto de meia e ppassa-maneri » 4 o 
Paninhos . à » 41.074 
Velludilhos - » 17.236 
Tecidos brancos vdiversos. » 503.549 

» crus diverrsos .. » 2.041.064 

»  eslampadios e lintos » 539.689 
Varios artigos » 509 


Aves.. : 92 
Gado envallar.. » 4 
Varios animaes » 178 
CLASSE 3.º 
— BEBIDAS /FERMENTADAS — 
Aguardente e ia - almude 59 
Cerveja ...... » 896 
Vinho. » 128 
Varias bel » 26 
cl 
— DESPosoOS D'ANIMASS 
Atanados, bez.º, iara , carn *º Ib. 49 346 
Chifres, canellas:, e unhas. qui 14.962 
Couro em todas: as obras » 2,145 
Pelles em bruto,....... - l » 364.974 
Varios despojos dl ninues, é seus ar- 
tefactos .. » 7192 
2,519.788 
2428 
698.596 
» 169.626 
| alqueire 241.480 
4 ervas » 29.603 
Varias feculas, e» farinaceos Ip. 48.568 
CLASSE 6.º 
— GENEROIS COLONIAKS — 
Assucar.. ; Ib. 8,487.672 
Cacau » 50.403" 
Calé » 
Canella. » 
Chá. » 
Melaço. » 
Varios artigos. » 
CLASS 
— GIBASSIN 
Cnrnos em diversas pre Ih. 1.004 
Mantei » 54.594 
0 » 78 B82 
Dill 2 56 «ta do alia » 25 
CLASSE 8.º je 
= LANS: E PELLOS — 
Lans em rama. lb. 76.945 
» em fio.. » 2.497 
Lansinhas, duraquues, Es 63.063 
Malha e ponto dle m RR 4 3.928 
Merinós, e chaless..... doca 15.553 
Pannos, casem.ºs, fanellas, e sem... » 126 293 
Passamaneria............%... => 4.386 
Pellos em pasta e em bruto o 16.002 
Tapes o Cobenras.. ey 418 
u vv 3 à 


VALORES 


215.8408000 
947684000 
16.7348000 
516888000 
130375000 
72 0798000 
10.5948000 

54913000 
19.7478000 
35 


4 5958000 
3,4698000 
1.9108000 

3248000 


11.3738000 
G40gO0O 

5 8638000 
45.8898000 


7.2518000 


6 6768000 
14 45.0058000 


443.3018000 
49818000 
34.5168090 
2698000 
66.2084000 
130293000 
2548000 


1118000 
12.2888000 
9.8258000 
AT9gO0O 


11.3128000 


276. 1268000 
6.8008000 
4461000 
2 8728000 


S SEGUNDO O MAPPA DO RENDIMENTO DA ALFANDEGA 


mineiros | Varius artigos 
| CLASSE 9.º 
| — LINHOS — 
A45$010 | Linho, e estopa em rama, 


2, TO14965 | |» em varios tecidos. 
0 | Lonas e grasserias . 


Piassaba, esparto, e eniro 


db.  4,782.648 


DO PORTO NO ANNO ECONOMICO DE 1855-1856. 


» 3.325 2.7308000 564270 


356.1 788000 


» 6.688 
2 


ART 
po 1136319 
M 18000 


Varios artigos » 838300 
- LOUÇA E VIDROS — 
Lonça faián 2 7.2338000 3.9678080 
» de g AATTSODO 2518146 
Porcelnnas .. 76868000 1.9868950 
Vidro em chapas e esp.” Abono 1359 » 16.598 8 2044000 1.7943718 
» cm garrafas pretas. .... 1.536.642 26.8398000 3.0913090 
; » e crysiacs em peças.. 34.908 21.6763000 3,8728775 
Es CLASSE 11.º 
| — MADEmAS. — 
54710 | Aduellas, e paus para ditas, . 104.812 32,8908000 2,4098790 
AOSO00 | Madeiras para marcineiro , e 
118425 | trucções 599,242 8, 5908000 5998250 
» em obras diversas. 5 1.220$630 
Mastros, vergas, e antena pãos 4 174 1528705 
Taboas serradas....... taboas 99.671 8463485 
MACIOS MEL OS O ac eia aid netas sia pio] erAta ja — 9768000 898490 
CLASS 
— MetaEs. 
Aço em Drulo. «vo. Ib. 540.009 20.291 8000 8768500 
» em obra de cutellaria, . NEN) 21.050 14.0598000 2.8588490 
2.021$130 | » em ferramentas para officios..... » 70.074 461078000 2.1378955 
88205 | » em obras diversas... Pará 8.954 7.5 1.0478515 
2,6918195 | Britania, casquinha, tuten gre » h AA M6$975 
13015405 | Chumbo em pasta, barras ou tubos... » 666.299 1 0028850 
Estanho em barras » 28 662 5. “6678000 288675 
1.0268680 | Ferro velho, e em bruto. »  3,170.478 24.4028000 2.4868355 
» forjado em barras, serens earcos »  14,158.185 264.728$8000 17.0928555 
Ferro em chapas e arame. ERR 1 AT4AA 27.2468000 1.7188190 
em correntes e ancoras. » 450.729 16.0158000 1.7828855 


30.2198260 | 
790 


. a » em obras diversas... » 80.004 17.880$000 4.8178365 
3,1938210 | Folha de Nanres. » 44.932 28.3198000 6708405 
8488530 | Latão em bacias poi é 34.656 9.2898000 3468560 
25500 » e cobre em folha, barra carame » 580.009 707908000 1.5028885 
sóSgoI » » em obras diversas..... » 51.553 33.3578000 6.0288280 
5658315 5 ] 
Guta 'emimioeda,: def S5L038!  4,140.2378000 pe 
es » em obra... marcos * 10 1.2318000 18; 
2548698680 | Prata em moeda, barra e obra. 313 2 6308000 
5048035 | Varios metaes e artefactos . 9,217 29778000 2158915 
15 2178715 | Zinco em pasta......iicciicroiiiro » 36.868 2.3538000 65 
5 1.0775800 CLASSE 13 
211434085 Ps gh 
LATASHS —— MINERAES. — 
668840 veins argill cimento rom 83.47 4398000 298955 
ão de pedras: * 18.899 42 0728000 9738940 
êsso, e pedra de o 888.549 2.4918000 1158510 
308120 | Pédras ....... » 110.018 1.0918000 Togiro 
99 MO | Varios artigos. ....ceccesrercecrss » 2.427 4258000 108170 
2,8978905 CASSE 14.º 
149$220 E PARRES = 
Papel.... 71.907 16 6638000 2 7928690 
154385 Livros. : 68.328 12. 4188000 2.6488375 
SOnSdo Mappas, estampas e varius artigos... » 2.794 2.2714000 928595 
27.3778800 CLASSE 15.º 
2.5498925 — Pescanias. — 
6.6238695 | Bacalhau... ..Ib. 413,668.960 382 9538000 183.1438950 
102.0698570 | Barba de balé = 5058 2 5625000 2318755 
2.8508900 | Gorduras, ou azeite de peixe. » 2.038 1308000 105225 
288412 | Polvo e outrus pescados. » 29.896 7268000 4038255 
1.816$500 Varios arligos....essenesenreseos » 673 «2338000 48$990 


“O CONNERCIO DO PORTO. 


CLASSE 16.º o E 
— TINTAS, DROGAS, E PRODUCTOS + € 
CHYMICOS , ETC. 8 
Alcatrão e breu. 3.518 UU) 
Anil... 5 9958000 
Enxofre.... RA 7638000 
Flores; folhas, sementes, e raizes me- 
dicinnes Eita 13.193 1.4988000 53$155 
Pá 52.611 3.3198000 1838170 
Medicamentos, e objecto que tem empre- 
go na medicina. 15.951 8.6858000 5938220 
Oleo de linhaça. -177.278 16.7445000 2.6598190 
Pão campeche.. 1,429.796 47.5608000 7388860 
Perfumarias... ....... A 4.832 2.9088000 6993670 
Productos chymicos ; 102333 4.8198000 4738000 
Salitre .. 7 248 433 a 1258310 
Eintds ita. ERAS RCA 826.147 27.5048 A AGT$I30 
Varios artigos... ........... -» 44.269 3.0955000 3858140 
CLASSE 17.º * 
— SEDAS — 
Lenços de seda (foullards).. «bh. 4.550 29.5238000 3.5898620 
Tecidos de seda diversos . E Sm 9.365 86.6978000 21.4708135 
» — mixtos de seda, algodão ou lã.. » 5.399 23.3058000 7 6238385 
Seda em rama e tinta... » 15.757 55.606$000 5648405 
Varios arligos.. ....... a DR 388 3,8958000 8485945 
CLASSE 18.º . 
SemL.*, fructos e plantas div.8...... Ib. 30.613 3.5458000 1338860 
* CLASSE 19. 
= VÁRIOS ARTIGOS — 
Armas ...... «0... quantidade 455 1.1358000 2778850 
Dans die . crua a 11.613 4.5755000 5345610 
Instrumt.º de sciencias e oculos . — 7.1925000 3775980 
Machinas ... 315.880 33.7398000 2633880 
Piannos...... 106 22.6098000 2 1203000 
Quinguilharias é TIM 4.5248000 8833125 
Relogios... .. coco. quantidade 2472 16.0228000 4.5278770 
Tecidos com borracha............ à Ab; 2.189 3 6163000 7818300 
Varios art.º, como instrumentos me.º* 
enstonagens, ele... scene ces) — 20.7198000 6.3865280 
Torar Rêis 5 772.5688000 1,173. 1628975 


PORTO 40 DE JULHO. 


MAPPA DA ALFANDEGA. 


Fowos obsequiados pelo snr. barão de | 
S. Lourenço com o Mappa do rendimento 
da Alfandega do Porto no anno economi- 
co de 1855 a 1856, E um documento 
de muita importancia, e de dificil tra- 
balho, que se acha perfeitamente elabo-| 
rado, e faz honra a quem o concebeu. 
A sua leitura e esludo torna-se recom- 
mendavel não só ao commercio desta ci- 
dade mas ao de todo o reino. 

O Mappa além de conter por mezes o ren- 
«dimento e as suas diversas procedencias 
na generalidade, traz uma estalistica da 
importação e exportação dos generos de 
maior consumo, à existencia de vinhos ex- 
portaveis no Alto Douro em 30 de Junho 
findo, bem como a do deposito do Porto 
e Villa Nova de Gaia, a de cereaes de 
Hespanha, o movimento maritimo, e alem 
disso um: mappa dos valores importados 
e exportados por nações e classes da pau- 
ta eum outro de generos estrangeiros sa- 
hidos do deposito durante todo o anno 
economico. 

Este documento alem de curioso, é de 
grande alcance commercial e de summa 
utilidade para o commercio em geral. Nelle 
encontrará o commerciante cautelloso bas- 
tantes dados para poder calcular ao que me- 
Tor lhe convem dedicar-se, e o affouto é em- 
prehendedor ahi achará base para poder 
alargar as suas transacções. Não é só por| 
uma simples leitura, mas por um estudo 
assiduo que se comprehenderão as vanta- 
gens que resultam do desenvolvimento que 
o Mappa contem, e da sua publicação — 
trabalhos desta ordem acreditam quem os 
ordena e quem os confecciona. 

O mappa dos valores importados e ex- 
portados por nações e classes da pauta, du- 
rante todo o anno economico, é uma inno- 
vação que este trabalho contem e que realça 
muito o seu interesse, pois por elle n'um re- 
Jance de olhos temos um dado estatistico da | 
historia abreviada da mercancia da nossa | 
Praça, Já o anno passado quando trata- 
mos de' examinar o mappa relativo ao an- 
no economico de 1854-1855 indicamos a 
conveniencia de que a Alfandega nos des- 
se em resumo a cifra da importação e ex- 
portação dividida pelos paizes da proce- 
«dencia e destino, para que o seu traba- | 
Tão nada deixasse à desejar. No deste an- 
no vemos satisfeita aquella necessidade e 
hoje este Mappa se pode considerar um 
trabalho perfeito. Conhecemos que na ci- 
fem dos valores não pode haver tada a 
exactidão, mas o sem celeulo aproximado | 
é um grande auxiliar para a historia do 
eommercio do Porto, e para regular as 


suas transacções, 


Sentimos que a Alfandega grande de 
Lisboa não tenha imitado o exemplo da 
do Porto na confecção e publicação dos 


seus Mappas. Era para desejar que ella não 
se limitasse só á rotina das generalidades, 
como lem feito até agora. O commercio 


não deveria ficar privado de conhecer o 
movimento commercial da primeira Praça 
de Portugal, de Lisboa, — a publicidade 
torna-se sempre de interesse geral. Do mo- 
do que tem sido confeccionados os Map- 
pas do rendimento d'aquella Alfandega, 
para nada mais servem do que para sa- 
ber o rendimento que d'alli tirou o Esta- 
do. Imite pois a Alfandega de Lisboa o 
exemplo que lhe dá a do Porto, e njsso 
fará um grande serviço ao paiz. 
Consta-nos que ao sur. Nunes, secre- 
tario da Alfandega do Porto se deve o 
bem traçado do Mappa, de que nos oc- 
cupamos; a esle inteligente e diguo fune- 
cionario damos pois os parabens pelo seu 
excellente trabalho, e não duvidamos que 
neste tão justo agradecimento seremos O 
echo de todo o commercio, que reconhe- 
cerá o serviço relevante que o snr. Nunes 
acaba de prestar ao paiz, e especialmente 
à nobre e laboriosa classe commercial. 
Um documento desta ordem não de- 
veria deixar de figurar no nosso jornal, e 
por isso o publicamos segundo as diffe- 
rentes partes em que se acha dividido, 
começando hoje pelo Mappa do rendimen- 
to total na generalidade, e pelo da im- 


| portação. 


Os nossos assignantes por si mesmos 
avaliarão a utilidade e o alcance deste 
trabalho. 

E ane 
SUBSISTENCIAS. 

O coverxo não se descuidando da im- 
portante questão da alimentação publica, 
e desejando prevenir-se a tempo contra os 
lamentosos efeitos d'uma crise de subsis- 
tencias, que infelizmente nos ameaça, aca- 
ba de expedir aos governadores civis uma 
portaria, ordenando-lhes que exijam das 
camaras municipaes resposta. calhegorica 
aos seguintes quesilos: » 

1.º Quantidade da produeção do tri- 
go, centeio, cevada e aveiu da presente 
novidade. 

2.º Calculo dos referidos generos pa- 
ra consumo e sementes até á colheita do 
futuro anno com distinção de ambas as 
parcellas. ) 

3.º Quantidade em reserva dos mes- 
mos cerenes pertencentes à colheita pro- 
dusidos na localidade ou para ahi impor- 
tados, quer sejum nacionaes ou estrangei- 
ros. : 

4.º Localidade d'onde se costumam 
a fornecer os mercados, quando necessi- 
tam de supprimentos. 3 e 


alentes nrêi Bt 

6 Finalmente indicação: das neces- 
siadabs Felatios às subsitencias e dos 
meios que convirá empregar. 

Em presença das cirenmstancias em que 
nos achamos não se pode duvidar sequer 
um momento que os corpos municipaes 
prestarão às recommendações do governo 
a mais séria aflenção, e que salisfarão ás 
suas requisições com toda a sollicitude e 
exacção. As camaras municipaes podem 
nesta dificil conjunctura prestar relevan- 
lissimos serviços aos povos, e mesmo con- 
correr poderosamente para o mal logo que 
elle se manifeste com todos os seus rigo- 
res. Estudem bem as necessidades de seus 
administrados, representem com tempo aos 
poderes competentes, que elles não se re- 
cusarão a habilital-as com os meios in- 
dispensaveis para por meio de depositos 
de cereaes, occorrerem convenientemente 
a uma carestia geral. Se assim fizerem, 
além de cumprirem o seu dever, bem me- 
reeerão dos povos, se assim o não fizerem 
faltarão ao seu dever, e assumirão uma 
tremenda responsabilidade, 


e clo das sementeiras do. milho, 
dk esa d generos o: 
EE aaa 


—— em 
LISBOA 7 DE JULHO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


A camara dos deputados approvou na ses- 

são d'hoje o projecto de lei para continuarem 
reunidos no mesmo individuo os cargos de go- 
vernador civil e militar da Madeira — o  proje- 
cto de lei ampliando por mais um anno o prazo 
para a inversão em inscripções dos padrões do 
juros reaes —- o projecto de lei para que o le- 
gado deixado por Joaquim José Ferreira da Vei- 
ga para a ereação d'um estabelecimento de or- 
phãos pobres da cidade de Braga seja adjudica- 
do ao Collegio de S.-Caetano da mesma Cida- 
de — o projecto de lei que proroga por mais 
tres annos o favor concedido pelo artigo 2.º 
do decreto de 8 de Setembro de 1852 aos bar- 
cos a vapor comprados ou mandados construir 
em paizes estrangeiros — o projecto de lei que 
estabelece , que os barcos movidos por vapor, 
de qualquer companhia ou casa de commercio , 
nacional an estrangeira, que fizerem carreiras 
regulares entrando e sahindo nos portos do cun- 
tinente do reino em dias prefixos , pagarão us 
direitos de tonclagem, unicamente na razão das 
toneladas de carga que receberem em algum dos 
ditos portos ou para elles condusirem — e o pro- 
jecto de lei que permitte a importação do arroz 
da Asia directa ou indirectamente e debaixo de 
qualquer bandeira, para deposito ou consumo 
em lodas as alfandegas do reino e ilhas, fican- 
do sugeito aos direitos da pauta geral. 
Findo isto continuou a discussão do pro- 
jecto regulando as promoções dos militares que 
forem deputados, e depois d'uma longa discas- 
são durante a qual foram mandadas para a meza 
diflerentes emendas e additamentos ficou ainda 
pendente por ter dado a hora. 

Para ordem do dia de amanhã está dado 
o projecto de emprestimo dos 1:500 contos. 

A camara dos pares occupou a maior parte 
da sessão fallando do estado sanitario da cida- 
de. O visconde de Laborim: perguntou ao mi- 
nistro do reino se tinha conhecimento d'um an- 
nancio inserto n'um jornal do Porto, no qual 
um medico estrangeiro declarava que pode de- 
monstrar qual é a causa da cholera, compro- 
mettendo até a sua liberdade e vida caso que 
o vão realise. O ministro do reino declarou 
que não tinha communicação alguma a este res- 
peito, mas que ia pedir informações. Acama- 
ra approvou O projecto, que fixa a força do 
exercito para o anno de 1856-57, e alguns ou- 
tros pareceres de commissão de interesse par- 
ticular, Amanhã não lem sessão. 

Até ás 7 e meia horas da tarde não havia 
aqui noticia alguma do vapor D. Maria 2.º estar, 
á vista, Dizia-se que continnando a soprar o 
vento norte com lanta: violencia como hoje, só 
aqui poderá chegar o navio no dia 16 ou 17. 

Succedeu exactamente 9 que nós previa- 
mos. Aida desta vez não é resolvida a questão 
da reforma do imposto do pescado, sinda essa 
desgraçada: classe dos pescadores fica poragora 
gemendo debaixo do peso d'um tributo, que 
sem trazer utilidade real ao lhesouro, aggravo 
mais a sorte dessa miseravel gente. 

Segundo nos acabam de informar, o mi- 
nistro da fazenda não: concorda com a extineção 
da administração do pescado, e declarou á com- 
missão especial que não podia appoiar o proje- 
eto, de cujas bases já os leitores estão plena- 
mente informados, dizendo que precizava estu- 
dar seriamente a maleria e que só na sessão 
| seguinte poderia appresentar as medidas conve- 
nientes: Parece que, apesar disto, a comuis- 
| são appresentará o seu projecto , quando. mais 
| não seja para salvar a sua responsabilidade. 
| Esperamos: por essa appresentação e pelas de- 
| elarações cathegoricas, que o ministro fará nessa 
| 9ecasião para fazermos sobre esle negocio mais 
detidas observações. 

Na imprensa c nos circulos particulares tem- 


se fallado muito nas sommas que o ex-minis- 
tfa Fontes recebera por conta do emprestimo , 
que eontractara com o Credito Mobiliario, e ul- 
timamente na operação de tbesouraria feita pelo 
agtual ministro da fazenda com mr. Prost. Tem- 
sé dilo tanta coisa sobre estes dois casos, que, 
não nos tendo sido possivel discriminar quem 
era que fallava a verdade, temo-nos abstido de 
nos referirimos a semilhante assumpto. Mas co- 
mo elle é de naturesa de prender a sttenção pu- 
blica, poremos aqui a tal respeito o que escreve a 
«Civilisação» d'hontem em resposta a uma per- 
gunta que lhe dirigiu outro jornal. Diz as- 
sim 1 

Foi realisada em Pariz, dentro dos limites 
da lei e em condições raspaveis., pouco depois 
da volta do snr. Fontes à Portugal uma ope-- 
ração de thesouraria. Essa operação acha-se 
como tal descripta nas contas € nos livros com- 
petentes e a sua importancia foi d'um milhão 
de francos, representada por letras saccadas pe- 
la agencia financial de Londres sobre o nosso 
ministro na corte de Pariz e descontadas pelos 
snrs. Pereires. O producto das letras foi im- 
mediatamente posto á disposição do governo dá 
Portugal pelo snr. barão de Paiva. Algumas já 
“se venceram e foram reformadas. 

Quanto 4 transacção feita pelo actual mi- 
nistro da fazenda, diz-se que mr. Prostlhe em- 
prestou 130 contos a 6 “4 por cento em letras, 
e que estas foram descontadas pelo banco a 5 
por cento. Que alguma coisa se fez neste sen- 
tido parece fóra de duvida, mas se a operação 
foi realisada como se aponta, é que nós não 
podemos assegurar. Por isso soceorremo-nos 
á nossa prudencia de esperar que appareça quem 
concludentem.ente esclareça a questão. 

Paços "Arcos tambem vai ter uma com- 
panhia de salva-vidas para na estação inverno- 
sa poder mais promptamente fazer acudir aos 
infelizes, que naufragarem na barra de Lisboa. 
O conde das Aleaçovas e varios outros mora- 
dores daquelle sitio, levados por um louvavel 
sentimento de humanidade, representaram ao 
governo a conveniencia e necessidade de semi- 
lhante estabelecimento. O governo prestando 
a devida altenção a tão justo pedido acaba de 
nomear uma commissão composta de Francisco 
Antonio Gonçalves Cardoso, Domingos Fortunato 
do Valle e Joaquim José Gonçalves de Maitos 
Carneiro, todos ofliciaes de marinha, para exa- 
minar a representação , procurar eseclarecer-sa 
ácerca do systema a tal respeito adoptado em 
outros paizes da Europa e proceder à formação 
dum plano para a organisação da dita compa- 
nha, indicando tambem o local que julgar mais 
adequado para ella sor estabelecida, 

Os fundos regularam boje pela mesma co- 
lação de sabbado. 


> —— mem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete. Mojo ás 8 horas da manhã 
passou em frente da nossa barra o paquete in- 
glez «Sultan». Recebeu a malla e duus pas- 
sageiros e navegou para o norte. 

— Sahida a reboque. Esta manhã sabin 
para o Rio de Janeiro a barca «Victoria» a re- 
boque do vapor «D. Pedro 5.º» a 

— Brigue Rocha. Appareceu hoje á barra: 


o brigue «Rocha» procedento do Pará, com 20 
passageiros. 
— Abalroamento" - Esta manhã na oeca- 


sião em que depois d'entrar a barra, o vapor 
inglez «Minho» chegava ao ancoradouro, pas- 
sando muito proximo do «Duque do Porto» 
abalroou com elle, quebrando-lhe o páo do 
gurupés e o braço da figura, envolvendo-se- 
lhe tambem o helice na corrente do ferro. 
Começou então a descabir, lançon o ferro 
para segurar-se, mas não podendo conseguil-o 
foi com a prôs d'encontro a algumas pe- 
dras, o que evilou que batesse com to- 
da a força contra o vapor inglez «Ignez de Cas- 
tro», que se achava fundeado aolado do «Du 
que do Porto», o qual nada sofreu. Os con 
signatarios do «Minho» trataram de o. fazer des- 
carregar com toda a rapidez para remediar 
qualquer inconveniente de maior. F 
Este abalroamente'apesnr-detudo parece ser 
de pequenas consequencias; o que só pode bem 
verificar-se depois de exa minado minuciosamen+ 
te o casco deste barco. 
— Parte oficial. O Diario do Governo 
de 7 do corrente na parte official publica um 
decreto , pelo qual são nomeados para formar 
o conselho de districto de Braga Joaquim José 
da Costa Rebello, Manuel de Magalhães: Arau- 
jo Pimentel, Frencisço Xavier Torres e Almei- 
da, e Jodo Augusto Teixeira Magalhães. 
O mesmo jornal oficial publica igualmente: 
um decreto creando uma cadeira de instrueção 
primaria no logar de Pinzio districto da Guar> o - 
da — outro nomeando o presbytero Sebastião 
José de Miranda conego' da Sé de Lisboa — a 
carta de lei que confiema o decreto que esta- 
beleceu para os sacerdotes que forem parochiar 
os igrejas d'Africa congruas pagas pela: fazen- 
da — a carta do feisque «confirma 6 decreto de! 
14 de Dezembro de L354 contendo providencias 
para libertar os escravos pertencentes “ás; camas 
ras municipnes e és misericordas — uma por- 
tara determinando aos governadores das pro” 
vincias ultramarinas: que cessem com o abuso 
de prover os postos dos corpos. de segunda li- 
! nha —a carta de lei cuulirmando o decreto que 


isa 0 geoverno a collocar buias nas barras 
o — um decreto nomeando José 
FÉ Campos Albreu e Lemos director do correio 
do Fundão —«e outro nomeando Thomaz da Cos- 
ta Guimarães jpara igual lugar em Villa Real de 
Santo Antonio. 

= Passsadores de moeda falsa. 0 
nal de Braga: dá-nos a nolícia de terem sido 
prezos naquellla cidade no dia 5 do corrente 
Albino Pires «de Carvalho e sua amasia, denun- 
ciados como |passadores de moeda falsa, e trafi- 
cantes de comtrabando. Parece que se lhe en- 
contraram. na: casa em que residiam umas pon- 
cas-de peças “de lenços de seda hespanhoes, al- 


q 
| Um jor- 
guns objectoss de ferro que indicam pertencer a 
fabrica de moveda falsa, um passaporte em bran- 
co com a asssignatura do Governador Civil de 
Bragança, um molde «armas d'tim “governo 
civil, em arcea de fundir, e uma porção. de 
soberanos falsos meltidos dentro do cabo” de 
um guarda soól. k y 
Este sujerito mudou da activa para a passi- 
va, isto é, daantes era carcereiro, agora está en- 
No mesmo dia foi preso na Villa da Feira 
- o padre Coetanno Fernandes Ribeiro da freguezia 
| 


earcerado. 


de Souto indisciado no mesmo crime de passador 
de moeda falssa. 

— Faltea de trocos. No Douro o agio dos 
soberanos tem ultimamente chegado à 200 e 240 
reis! ! E'esste um prejuizo consideravel que 
muito afecta Lodas as Lransacções. 

As proviúdencias ácerca da falta de trocos 
não devem fáazer-se esperar. Nas circumstan- 
cias acluaes cesle agio é summamente oneroso 
e não aproveiita ao estado. E 7 A 

— Weirca de Villa Real. Segundo uma 
nota eslalisticea remettida pelo administrador do 
concelho de Willa Resl á repartição do commer- 
cio sobre a fúeira de Santo Antonio, que alli 
teve lugar dessde o dia 13 a 21 de junho findo 
são calculadoss os valores vendidos em 302:0198 
reis. Os objeectos concorridos a esta feira, cujas 
vendas montarram a cima de um conto de reis 
foram os seguuintes: Tecidos de lã nacional, 
180:0008000 -— dito, de seda, linho e algodão , 
22:54 08000 — ditos de lã estrangeira, 7:2008900 
— gado cavalillar, 20:0008000 — muar, 12:0008 
— asinino, 2:0008000 — vaceum, 4:8008000 — 
courama em obbra, 10:0003000 — ouro em obra, 
7:2008000 — | prata em dita, 2:3008000 — ferro 
em dita, 6:G0008000 — milho , 1:260$000 — 
trigo, 1:2328G000 — vinho, 1:7503000. 

— Rendimento alfandega. A alfandega 
grande de Lisisboa rendeu no mez de Junho 
ultimo 187:55583842 reis e alfandega municipal 
81:8943939 reis. 

=— Artisstas distinctos. Os irmãos Correas 
são apontadoss pela imprensa como os mais ha- 

Dilitados parar entrarem como professores para 

a Academia ddas Bellas Artes desta cidade, 

Amigos stinceros dos snrs. Correas, ãdmira- 
dores do seu (talento e das bellas qualidades de 

| que são dutaddos , felicitamo-los pela honrosa es- 
colha que o ppublico inteligente d'elles faz para 
contribuirem ccom o seu saber para a maior 
prosperidade cda Academia e gloria da nossa 
terra, 

A este reespeito transcrevemos do «Periodi- 
co dos Pobress» d'hontem o seguinte : 

“« Quanddo no nosso numero 146 de 21 
de Junho usltimo nuticiamos a chegada do 
snr. Guilherme Antonio Correa dissemos que 
tanto elle cosmo seu irmão o snr. João An- 
tonto Correa: serião uma boa acquisição pa- 
ra a Academia das: Bellas Artes pór serem 
dos nossos maais habeis desenhadores, e lerem 
na Eschula daas Bellas Artes de Pariz merecido 
de seus mestrees & condiscipulos louvor é con- 
sideração ; e «agora muito fulgamos com que o 
snr. Resende ,, no seu communicado n.º 1090 

Ê do Portugal die Sabbado 5 do corrento moz, 
viesse apoiar «a nossa opinião, tendo até o lou- 
vavel patriotismo de inculcaro sar Guilherme 

Antonio Correa para professor proprietario da 

cadeira de Desenho, e o sur. João Antonio 

Correa para professor proprictario da cadeira de 

Pintura da reiferida. Academia, expressando-se 

nos seguintes (termos ; «Julgamos não ofender 

susceptibilidaddes com. esta nossa linguagem com 
os louvores triíbutados ao snr. Guilherme Correa, 
pelo contrario muito lisungeiro nos deve ser ter- 

mos ao nosso) lado um artista de tanta força , 

porque com ellle muito poderemos approveitar 

se nos quizermos dar ao trabalho de estudaros 
seus desenhos:.» 

« Tanto q snr. João Antonio Correa como 
o snr. Guilherme Antonio Correa são bons de- 
senhadores e Iburis pintores; o snr. João Anto- 
mo. é mm ponco mais forte em pintura, 
o snr. Guilherrme Antonio Correa um pouco 
mais forte em: desenho, e elles proprios o re- 
conhecem. ; 

40 «Nacsional» na local-- desmentido a um 

io no n.º 151 de segunda feira 7 do cor- 
—« “Apoiamos a lembrança do sar 
«cortlos de que ns dous artistas avião 
O geermen da arte neste paiz, donde 
term andado.» Tal é tambem a opi- 
'Os «quantos podem ter voto na ma- 


emear 
tão arredia 
nião de todi 
teria, » 


.— Semeentes provei A direcção d; 
Sociedade Agriicola do Porta anmuncios quo pl 
pára distribuir: sembnites de ceregos, forragons 
S dukas plantas queos smrs barão de: Forróster 
e Gordy José da Cunha lhe Ofiereceram, como 
proveitósas w diprime de ser inmroduzidas no | 
Paz, e convidla os, interessados que desejarem | 
s lestias sementes a deixarem seu nome | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e morada ao porteiro do governo civil até o dia 
15 do eorrente erm que se hade fazer insprete- 
rivelmene a distribuição. e 

—> Suicidios. A quadra apresenta ten- 
dencias para o suicidio. Não é só em Lisboa 
mas aqui tambem que ha algum tempo estas 
scenas deploraveis, mas até certo ponto inevilaveis, 
se repetem com frequencia. 

Na noite de terça feira uma mulher, mo- 
radora na rua do Gonçalo Christavão, diz o Li- 
dador , quiz lançar-se do muro das Virtudes 
abaixo; porem, sendo vista pela patrulha, que 
alli girava, foi agarrada pelos vestidos no 
proprio momento em que bia à precipitar-se. 
A patrulha conduziu esta infeliz mulher para o 
Carmo. 

Não podemos concordar com a opinião de 
alguns nossos collegas que indicam como meio | 
de evitar a repetição destas seenas a collocação | 
d'uma grade no muro das Virtudes Com isto | 
que mais se obleria do que tornar simplesmen- 
te inacessivel aquelle sitio? Não faltam outros 
onde os desgraçados atacados desta alucinação | 
possam pôr lermo á existencia. Abi está o Dou- 
ro, a ponte pensil, parte do muro das Fon- 
tinhas, o Prado do Bispo, as casas de tres 
ou mais- andares, é immensos lugares que é 
escusado enumerar , pois são bem conhecidos. 
Alem destes precipicios não faltam meios para 
acabar com a vida, uma corda, uma pistolla 
uma navalha de barba, o veneno, ete. A vis- 
ta disto vão lá evilar os suicídios com grades | 
n'um ou n'untro sitio perigoso. Quem estiver 
resolvido a dar cabo da vida, se lhe falha o 
muro das Virtudes, nem por isso deixará de 
procurar outro silio ou meio para levar por 
diante a sua fatal resolução. 

— Efeitos da prohibição da exportação de 
cereaes. O «Jornal de Masdrido referindo-se ao 
estado geral de agricultura e commercio da Pe- 
ninsula diz o seguinte - ás 

« Lancemos um golpe de vista sobre oes- 
tado geral da agricultura e do commercio da 
Peninsula, 

« Em consequencia da prohibição dos ce- 
reaes, muitos especuladores da Estremadura pro- 
põe-se a fazer consideraveis compras de cereaes 
para aceumulas nas aldeas e herdades situadas 
nas fronteiras de Portugal, a fim de os fazer pas- 
sar por contrabando para lá da fronteira. Pare- 
ce que se aprehenderam desasseis carros carre- 
gados deste grão na ocasião em que iam a pas- 
sar para O reino visinho. » 

— Mouros de Riff. A repartição do com- 
mercio do ministerio das obras pablicas publi- 
con O seguinte: — Por oceasião de se terem 
renovado ultimamente, com a barca ingleza 
Hymen , os insultos feitos pelos mouros da cos- 
ta de Rilf entre Ceuta e Tetuam, recommenda- 
se de novo aos capitães e mestres de navios 
portuguezes, que quanilo navegarem pelo Me- 
diterrarico, não se approximem áquelia re- 
ferida costa, particalurmente em oceasião de 
calmas. 

— Lugar a conturso, Foi posto a con- 
eurso por espaço de 30 dias, a contar de 7 do 
corrente perante a escola medico-cirurgica de 
Lisbua o lugar de porteiro da mesma eschola , 
com o ordenado annual de 2004000 reis. 

— Correio de Lisboa, No mez de junho 
findo deram entrada na administração central, 
do correio; de Lisboa as seguintes correspon- 
cias ; 

Selladas : cartas 172,945 — jornaes e im- 
pressos 105,100. 

Não selladas : cartas 46,902 — jornaes e im- 
pressos 38,368. 

Registadas: de officio 20,063 — particula- 
res 590. 

— Anmiversario. No dia 17 de Junho ce- 
lebróu-se em Roma o undecimo anniversario 
do reinado de Pio IX, com salvas de artilheria 
e um solemne Te-Deum que se cantou na ca- 
pella Sixtina 

— Gazeta Medica de Lisboa. Publicou- 
se o n.º 84 de 46 de junho desto periodico , 


contendo: — Cholera morbus epidemica no hos- 
pital de S. José — Demonstrações de bolanica 
analylica — Cliniea medica — Cholera morbos 


asialica, ete. — Embolismo ou obliteração dos 
vasos por concreções fibrinozas destacadas do 
coração — Memoria sobre a insulliciencia das 
valvulas aorlicas, ete. — Noticiario epidemico — 
Observações meleorologicas. 

= Telegraphos electricos em Hespanha 
Estão-se collocando os telegraphos electricos nas 
linhas de Castella à Velha: e Galiza começando 
por Madrid, 


TERIOR. 


- Tomos hoje uma carencia absolata de no- 
tícias polilicas do exterior, 

Não tivemos folhas de Pariz, como acon 
tece Irequentemente ha algum tempo, e nas de 
Madrid nada -sehantos Pimporiame. A «Gacela» 
nablica simplesmente o seguinte despacho : 

ARIZ 3 de Julho, — A-sessão terminou os 
seus trabalhos, aprovando a lei que concede 
pensões aos altos funccionarios. A lei sobre as 
Alfandegas ficou para a proxima sessão. | 

O Lnperador chegou sem novidade a Plom- | 


bjerso 


inha feito. 


boato de que no dia 25 e 26 rebentara uma 
insurreição em Parma, e que varios olliciaes 
austriacos linham' sido mortos. Porem o mes- 
mo periodico assegura que, segundo us dados 
que colhera, semelhantes rumores careciam de 
fundamento. 

O «Morning-Post», referindo-se a uma cor- 
respondencia italiana, falla de nada menos que 
da prisão da duqueza de Parma e de seus mi- 


nistros, mas isto não merece credito algum, O | 


que sim parece certo é que a duqueza escre- 
veu uma extensa carta ao imperador d'Austria, 
mas iguora-se o seu conteudo, 

Segundo os despachos. telegraphicos que Li- 
nha recebido o governo hespanhol a tranquili- 
dade estava restabelecida por toda a parte. Na 
Castella a Velha continnavam as execuções: dos 
que se achavam implicados nos ultimos succes; 
sos que tiveram logar em Valhadolid, Palencia 
e Rioseco. 

Dizia-se em Valhadolid, 4 sahida do cor- 
reio, que seriam passados pelas armas mais dous 
dos incendiarios e garrotadas tres mulheres. 


Pelo vapor Minho entrado hoje de Liver- 
pool receberam-se (olhas inglezas até 4 do corren- 
te. As nolícias que traz não merecem grande in- 
Leresse. 

Um despacho de Berlin jcom data de 3 
diz que o Imperador da Russia auctorisara 
o ministro das finanças para, emittir duas no- 
vas series d'obrigações dulEslado, montando a 6 
milhões de rublos de prata com vencimento de 
juro desde o principio de' Julho. 

As ultimas noticias de Constantinopla dizem 
que ficarão na Crimea 20,000 homens de tropas 
alliadas, e em Constantinopla 25,000 «Alem dos 
navios de guerra tem sido fretados muitos na- 
vios mercantes. 

O Governo ottomano mandou executar dous 
salteadores, porem a Romelia e a Thessalia 
ainda estavam infestadas por bandidos, 


————— comem 


PARTE COMMERCIAL. 


Pelo vapor «Minho» entrado hoje recebo- 
mos as seguintes noticias de Londres sobre o 
mercado d'assucar e outros generos: 


LONDRES 3 DE JULHO Á TARDE. 


ASSUCAR. — O mercado está mais anima- 
do e tem-se manifestado uma alta nas lran- 
sacções fazendo-se algumas vendas parliculares 
com a alta de 6 d. por swt, Perto de 407 
meias barricas, e 223 barris de Porto-Rico pos- 
tas em leilão acharam compradores de 43 sh 
ed d.a48e 6 pelo mascavo inferior, e su- 
perior uma partida de 22 caixas e 300 saccos 
da Bala foram de 45sh. a 50 

CAFE". — Não tem havido vendas. 

ARROZ. — O. mercado esti apathico. 

SALITRE — E” mais procurado a precos 
um pouco mais subidos. Consta que 0 fino 
fôra pago a 33 sh. 

CEBO. — O mercado conserya-se firme de 
47 sh. e 9d. a 48a dinheiro, e a 48e6a 
48 e 9a tres mezes, 


—— eme 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 9 de Julho. 


SUNDERLAND. — Brigue inglez United , 83 
chaldrões de carvão de pedra, a Alexandre Mil- 
ler & €.º 

LISBOA. — Vapor Dugue do Porto, 172 
tubos de ferro, 100 caixas de tabaco e 56 vo- 
lumes com diversas mercadorias, á Companhia 
Luso-Brasileira. 

PE U. — Escuna dinamarqueza Venus, 
308 fardos de linho e 40 esteiras, a Marcelino 
Ribeiro Barboza. 


— ———— 


VINHO EXPORTADO. 


E k €. 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiro a 30 de Janho.. 20104 4 4 
Dito em 1 a 8 de Julho 844 
Dito em 9: 
Para “Inglaterra... 0,4000129 
Para a Terra Nova.. 3 
Para o Brazil... “o 20 

— TT ——— 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. | 
28 de Junho a à de Julho. | 

| 


| 


De 


Poucas transacções se tem feito em conse- 
quencia da falta dos princípines generos : toia- 
vis no assucar houve vendas regulares pára cori- 
sumo. 

Houvo algumas entradas pela barra. 


IMPORTAÇÃO. | 
= Não cofista que nada se te-| 


ALGODA 


) Et 
Segundo diz a « Correspondencia italiana 


litografica» de 37 de Junho, tinha corrido o 


ARROZ. — Entraram 34L saccos da Eiver- 
pool: que tem sido retalhado regulando, o 


! pouco giro. 


3 


58490 a 58800 
65000 a 68600 
78000 a 78200 
m feito. 


Ordinario quintal... .. 
Bom Ea 
Superior » Ee 

No do Brazil ponco: se 


= ASSUCAR, — As entradas foram 85 caixas, 
82 barricas do Rio: 234 caixas, 1342. saccos 
e 9 barricas da Bahia, 1514 saccos e 1 barrica 


de Pernambuco, e 302 barricas de Cabo Verde. 
O mercado continua animado nas vendas 
para consumo lanto que os preços não só es- 
tão bastante firmes, mas como alguns melho- 
raram. 
A existencia hoje 5 4s 3 horas da tarde tan- 
to nos armazens como O que está a bordo , 


é, de 5 
Caixas  Barricas  Feixes — Saccos 
1554 6 2 24160 


CAFFE' — Entraram 1816 saccas do Rio do 
Janeiro e 76 de Cabo Verde, Os preços estão 
firmes , mas não apparecem compradores. 

CACAU. — Entraram 21 saccas da Bahia : 
alguma cousa que se tem feito tem sido para 
consumo, mas de pequena importancia. 

CERA. — Não ha nenhuma em primeira 
mão: o leilão do resto dos salvados do brigue 
«Oriente» alcançou a 290 livre de quaesquer 
despezas para o vendedor. 

Esta cireumstancia, e as nenhumas existen- 
cias fizeram com que o preço subisse: e tudo 
indica que a chegada de algumas partidas que 
-se esperam haja uma alta mais pronunciada. 

COUROS, — Algumas vendas nos salgados 
de Maranhão ; porem os de Cabo Verde e Ilhas 
foram pouco procurados. 

GONMA COPAL. — Em apathia. 

MARFIM, — E” procurado: mas as exis- 
teneias em primeira mão são mui limitadas. 

MANTEIGA. — À existencia dy de Cork re- 
gula-por 4500 barris a preços de 270 a 300 : 
da hespanhola (gallega) a existencia regula por 
350 barris a 260 frouxo 

OURUCU. — Diz-se haver algumas vendas 
para reexportar ao preço das nossas cotações. 

SALSA PARRILHA, — Nada se tem feito. 

URZELLA. — Não consta vendas; os preços 
estão firmes. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — As vendas continuam a ser li- 
mitadas e os preços não tem tilo alteração. 

CEREAES. — Em trigos tem havido algumas 
entradas do estrangeiro: os preços tem estado 
firmes e ha procura : as cargas vindas da Bar- 
baria encontram compradores: de 800 a 940 con- 
forme as qualidades : e do reino tem oblidu dg 
840 a 18000. 

Duas cargas de milho entradas do estran- 
geiro no 1.º e 2 do corrente em consequencia 
de Ler finalisado o praso para a sua admissão; 
o governo mandou que ellas déssem entrada 
para deposito para lhe dar decisão, depois de 
ponderadas as razões pelos consignalarios. 

Uria po de cevada estrangeira que con- 
correu ao mercado obleve de J60 a 370 e du 
reino de 390 a 400. 

Os centeios valem de 500 a 520, 

SAL. — Sem alteração, 

MINHO. — Diz-se que houve vendas do lin- 
to já, para embarque a razão de 1368000 em 
ancurelas : nos brancos pouco se tem feito em 
consequencia dos compradores recusarem annuir 
aos pedidos dos possuidores : portanto as nossas 
cotações devem-se considerar nominaes, 


Despachos de 29 de junho a 5 de julho. 
Portos. Almudes. 
Rio de Janeiro 
Bahia... 
Pará. & 
Inglaterra .. 

Russia... 
Hamburgo. . 
Nova-York. 


Total.... aja 
Vixacre. — Sem alteração. 


PR CR USUA 


Despachos de 29 de junho a 5 de julho. 


Almudes. 
575 


Portos. 


Rio de Janeiro..........0. 
BANIM o - anca 
Pernambuco 
Pará 
Nova-York ... 


POLBTO ajero miolo oia gia Saia abalo ima a a ao «ROM 
PRAÇA DE LISNOA, EM 5 DE JULHO. 
CAMBIOS 
Londres. a 90 dd 54 *s 
» a 60) dy 
Pariz a 100dd 521 
Genova . a 3m. d 517a 58 
Hamburgo. a» 48%4a 49 
Amsterdam, a» 43 “+: nominal. 
Madri as dv. 
Porto a“ por “ desconto. 


Inscripeões de 3 por cento. 


O mereado continua um popco animado ba- 
vendo algumas pequenas transacções nos 3 p. 
e. us Adções do basco estacionarias. Em metoes 


O COMMERCIO DO PORTO. 


METAES. 
Comp Venda 
Peças de S$000 (a ouro) S$010 — sg040 
Onças hespanholas.. 154000 158200 
» — mexicanas 148000 148100 
Soberanos (a prata) ASATO 48480 
Ouro cerceado. AS97O 28000 
Patas hespanholas. E950 8970 
» brasileiras 8950 8960 
» mexicanas . $925 594 
cinco francos Rd 880 
a... .. (marco) .. 75920 
Aguias de ouro (1).. .. 183150 
Peças de 20 francos . 38500 


(1) São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Pesignações. l Va 
Banco de Portugal,. ... 

« €. do Porto 
€. Fidelidade .. .. 
» Uniao Commercial. 
»S. Seg. do Porto . 


5008000 5028000 


658000 675000 | 


.* 1808000 1835000 | 


» » Garantia. 1725000 1768000 
» » Equidade ASS000. 5 


Lezirias... 

riução e Tec. 
Finç, e Tec. de 
Mominação a Gaz 


» Portuense 425000 

» Bencfic.. — 
Carroagens Omnibus .. 968000 

» Lisbonense . 108009 


Vapores do Tejo. .. 
Pescarias Lisbonense .. 
Canaes de Azambuja. . 
Caminhos de P. del, ...... — 

(Hornal do Commerci 


103890 


428000 
483090 


505000 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 9 DE JULHO. 
RNTRADAS. 


HARBOUR POR BRINTON, 25 dias. — Br. ing. 
Roseland, e. Ball, bacalhau, a B. Ro Tea- 
ge É CR a 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO — Barca Tamega, c Olivei- 
ra. varios generos 

CADIZ. — Esc. ing. Maria Manoela, c. Triplett, 
vinho. Y 


IDEM 10. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra o brigue portuguez 
Rochn e a esenna ingleza n.º 47 (bacalhoeira.) 
Vento L. (brando) eo mar bom. 


1 NOS TrU q 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Venbe-se em casa de Cruz Coutinho na eua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, as seguintes 
obras : 

BIBLIOTHECA PORTUGUEZA— ou RePRODUCÇÃO 
DOS LIVROS CLASSICOS PORTIGUEZES. — Obras 
publicadas : 

BERNARDIM RIBEIRO, obras completas, 

1 vol. 220 reis. — GIL VIC E 

completas, 3 vol. 780 rs. ) 

MÕES, obras completas, 3 vol. 780 rs. — FRAN- 

CISCO DE MORAES, O Palmeisrim d'Inglaterra, 

3 vol. 800 rs. — FRANCISCO IYANDRADE ; O 

Primoiro Cerco de Diu, vol. 400 rs. — D. 

Fn MOURA , Os No- 

vissimos do Homem , 

Tas DO CAVALLEIRO D'OLIVEIRA , 


OB rs. 


1 
YCISCO CHILIROLIM DE 
1 vol. 140 rs. — CAR- 


3 vol. 


LEITURA PARA HORAS VAGAS: 
Um folheto que contem 19 lindos artigos 
cm prosa a verso. Preço 40 reis. Vende- 
se no Porto, no livreiro Fonseca, Hortas n,º 


TITS 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do “sur. Presidente d'As- 

semblea Geral são convidados os snrs. 
Accionislas para uma reunião que terá lo- 
gar no Edifício da Praça do Commercio 
no dia 12 do corrente pelo meio dia, afim 
de lhes ser submettido o Projecto de Re- 
gimento Interno e outros objectos prévios 
para o prompto establecimento do mesmo 
Banco, 


Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, 
1.º Secretario. [780] 


Rn & SPENCER. 5 


Reboleira n.º 57 
v 58, lem para vender biscouto fino 

Americano, esteiras de superior qualidade, 

tapete, agoa-raz em latas e breu louro. 


[781] 
Â 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 


A 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


Direcção desta Companhia convida os 
snrs. Accionistas com voto em Assem- 
blea Geral em conformidade Go art.º 
capitulo 2.º do Estatuto ou seus Repre- 


0 | sentantes a comparecerem na casa da Pra- 


ca do Commercio no dia 16 doscorrente 


sentes o Relatório e Contas da gerencia 


[até 30 de Junho do corrente anno. 


A Direcção egualmente previne os snrs. 
Accionistas de que lhes serão presentes 
transcendentes deliberações dossnrs. Aceio- 
nistas do Rio de Janeiro para seguirem 
os lermos estatuidos no Estatuto vigente : 
e bem assim outros assumptos de grave 
importancia. 

Porto e Escriptorio da Companhia em 
5 de Julho de 1856. 

Os Directores. 
Visconde de Castro e Silva, 
Barão de Massarellos, 
Antonio Gomes dos Santos. 


[782] 


D JOAQUINA de Sousa Gomes Pinto des- 
« ta cidade não tendo até agora usado 
de nenhum dos sobrenomes de seu marido 
João Lopes Teixeira de Mello, e havendo por 
esse motivo acontecido, especialmente em 
correspondencias, ser tractada ora por esse 
nome, ora pelo mesmo com accrescenta- 
mento d'alguns dos sobre-nomes de seu 
marido, declara para evitar equivocos de 
futuro, que d'ora avante uzará do nome, 
e se assignará D. Joaquina de Sousa Tei- 
xeira de Mello. [770] 


UEM quizer comprar duas moradas de 

cazas de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está aulhorizado para tra- 
clar de seu ajuste. [171] 


OAQUIM Pinto Leite morador no largo 
de Santo Eloy n.º 56 precisa fallar com 
a Mãe do snr. Francisco Barbosa de Ma- 
dureira; este individuo seguio para o Rio 
de Janeiro na ultima viagem do D. PEDRO 
2.º, e saltou na Bahia aonde ficou. 
[766] 


LUGA-SE uma casa nobre, 
sita na rua 29 de Setem- 
bro n.º 46 (ao Barros Lima) tem commo- 
dos para uma familia numerosa, cocheira, 
cavalharice e quintal com poço, lracta-se 
na mesma casa. [767] 


OÃO Marques d'Almeida, julgando ter 

solvido todas as dividas passivas da 
exlincta Sociedade de «Almeida & Ribeiro,» 
convida com tudo por este meio, na qua- 
lidade de socio liquidatario d'aquella extin- 
cta firma, a toda e qualquer pessoa que 
se considere credora da dita sociedade, a 
vir apresentar assuas contas legaes no praso 
de 3 dias a contar da data “Veste an- 
nuncio, findos os quaes não approvará nem 
julgará valida qualquer divida que de futuro 
lhe fôr presente. 


Porto 8 de Julho de 1856. 
KS- ARLOS Brandão. Taipas n.º 

14, vende arcos de ferro 
para pipa, e garrafas Inglezas de superior 
qualidade, de bordo do Brigue WILLIAM 
FRASER, vindo de Glasgow. [744] 


[768] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costurapara senhoras, de 


[568] 


charão. [726] 


pelas LL horas do dia para lhe serem pre-| 


ILLA Nova de Gaia (á Volta) n.º 60 a | 


62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capella, no Candal, [747] 


ADMINISTRADOR da massa fallida de 

João Vicente Ferreira, convida os cre- 
dores da mesma massa a se reunirem no 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas 
do dia 16 do corrente Julho, para deli- 
berarem sobre o proceder-se a nova ava- 
liação da Quinta Nova da Tilheira, na 
freguezia de Vilar de Paraiso, v Tapadas 
nn Gandra de Coirmbrões, ouo vender-se 
em praca pelo maior lanço que se offere- 
cer, visto que tendo ido 2 vezes à praça, 
não houve lancador nem pela avaliação, 
nem com o abatimento da 5.º parte. [753] 


- UTILIDADE PUBLICA. 


M conformidade dos artigos 21 e 22, 

capitulo IV dos estatutos desta com- 
panhia se reunirá a assemblea geral dos 
snrs. accionistas nos dias 15 e 31 do cor- 
rente ás 10 horas da manhã no edificio 
da Bolsa Commercial. 

Porto 8 de Julho de 1856. 

Antonio José Dias Guimarães, 


Presidente. [764] 


ALUGA-SE 


Uma casa na rua das Flores n.º 322 
a 324 (defronte da Mizericordia) com uma 
boa e espaçosa loja para qualquer nego- 
cio, escriptorio, armazem, e commodos para 
familia. Quem a pertender alugar dirija- 
se à casa immediata n.º 319 a 321. 
[739] 


JA rua da Fonte-Taurina n.º 72 con- 
tinua à vender-se vinagre de diver- 
sas e superiores qualidades por precos 
commodos. [727] 


LUCAS DOS SANTOS. 
CanecLemreiro em Sr.” CATARINA 
N.º 463, 1.º AxDaR. 


ONTINUA a receber assignaturas para 
barbear cortar, e frizar, cabellos por 480 
réis mensaes, podendo os illm.' snrs. 
Assignentes servir-se todas as vezes que 
lhes aprouver, inclusive manda tambem 
ás casas particulares pelo mesmo preco; 
tambem satisfaz toda a obra de cabello 
tanto para numens como para senhoras. 
7188] 


[ge] 

“Lo U SLi] SUP OJu9g *S op ofiv ou 
alvy Jopuojuad e mau)  cosquajas op gg 
ent vu viIs : Opinajsuoo woq ojinta opm 
'poLIqe] no “wazewar card oatos onb 'em 


JH) 


-Somm y epugod vou] Cp emnss vprmra 
“repuv mn ap 'sesousesvo ap 
aprpoudoid eun qS-AGNA 
POR 5:400 REIS. 

0 Lisboa, cuja extracção principia no dia 
17 de Julho, acham-se à venda na casa 
nha, rua das Flores n.º 280, defronte da 
companhia dos vinhos. [755] 

res n.º 220, vendem bilhetes e cautellas 
da presente loteria da Mesericordia de Lis- 


a “00d op voe * pejuimb uid 
S bilhetes da loteria da Misericordia de 
de cambio de Bento José Barbosa da Cu- 
755 
IUVA CARVALHO & IRMÃO, rua das Flo- 
boa., [756] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 
c , O vapor DUQUE DO POR- 
MM 


7] TO sahirá para Lisboa sab- 
bado 12 do corrente ás 9 
horas da manhã. 

Para carga e passageiros tracla-sa no 


Escriptorio da Companhia rua dos Ioglezes 


n.º 75. 


Porto 9 de Julho de 1856, [779] 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa no 
dia sexta feira 11 do 
corrente ás 6 horas da 
tarde o vapor D. PE- 
DRO Y. 

io, Bateria do Terreiro n.º 12. 


[761] 
PARA CORK, DUBLIN, 
& GLASGOW. 


O vapor a helice IGNEZ 
DE CASTRO commandante 
James Morris, sahirá no dia 
12 do corrente às 10 horas 
da manhã. Para carga e passageiros tra- 
cta-se com Carlos Coverley, agente, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 
[758] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca S, MANOEL 2.º, capitão 
Manoel Alves da Cunha, sahe bre- 
vemente. Para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 20. (734) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FÉ sahirá impreterivel- 
& mente no dia 20 do corrente. 
Para o resto da carga e passageiros tra- 
cta-se com José Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ouna Bateria do 
Terreiro n.º 12. [751] 


Para Riga, 


POR COPENHAGUE, E ELSENEUR. 


sa A escuna russisna RIGA & PORTO, 


para carga pezada fraca se com o 
corretor A. E. Urpia, rua dos Ingle- 
zes. 


[737 
Para o Rio de Janeiro.. 


A nova Barca — FELIX — forrada 
gb cavilhada de cobre , sahirá com loda 
a (brevidade. Para carga é passa 
geiros tracta-se com João Eduardo dos Santos, 
na Praia de Miragaia n.º 157. (617, 


Para Hamburgo. 


SAMIRA" com brevidade s Galeota bol- 
gi landeza SIEWERDINA ; capitão H. 
C. de Haan. Consignatarios Eduardo 

Kebo & C.º, Taipas n.º 6. 

Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
gb brevidade recebe carga só para o Rio 

Girandee passageiros para ambos os 

tua dos Inglezes n.º 29 e 30. [633] 
Para Santos. 

EA Sahirá até o fim do corrente mez 

e passageiros para ambos os portos ; 

treta se do seu ajuste com João Eduardo dos 


[595] 
A galera LIMA 2.º sohirá com muita 
portos. Tractá-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
o brigue AMALIA 1.º, recebe carga 
Santos, na praia de Miragaia n.º 157. [709] 


Escriptor 


Astae, 


Para Glasgow. 

O Brigue inglez WILLIAMS FRASER 
capitão James Norris. Consignalario 
Carlus Brandão, Taipas n.º 14, 


[745] 


o 


Para Brake (Bremen). 
Sne nté o dia 24 de Julho o novo 

Eta» palhabote — LINDA. FLOR. — Con- 
> signatarias Cunha & Bauck. (769) 


Para Lisboa. 


O hinte —S. VICENTE 2.º 
— eapitão Souza ; quem qui- 
zer carregar dirija-se a Da- 
niel Irmão é 0.º, Cima do, 
Muro n.º 101 e 102. 


[776] 


Para Lisboa. 

O hiate — DUARTE 1.º — capitão Sampaio ; 
quem quizer carregar dirija-se a José Duarte 
Coelho e Silva ou a Daniel Irmão & C.º, Ci- 
ma do Muro n.º 101 e 102. (777) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


